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ãe conto âe réis e de quinhentos 
mil rélã, afora outros de menor 
volor 11 í ^ 

Ora, quem assímprocede, está 
Ae certo considerado perdido, e 
então para salvar-se não tem mãos 
a medir, nem recua diante de in-
dignidade alguma* 

preciso, porem, que os nossos 
amigos não desanimem, é preciso 
que o eleitorado naíalense saiba 
despregar as ameaças e as dadivas 
dos feudatarios desta Infeliz terra 
e mais uma vez accentuem sua in^ 
dependencia, mostrando nas urnas, 
hoje, que acima dos régulos qúe 
nos gorernam está ã soberania do 
povo norte-rio-grãndense. 

Despresemos as vilesas dos cor-
ruptores dó sagrado direito do vo-
to, e mostremos que, apesar de>to-
do esso cortejo de violências, ha-
vemos de triuraphar contra a ne-
fasta olygarchja que avassalou o 
Estado* 
Vs, urnas, o derrotaremos os falsos 

republicanos que aviltam e cons-
purcam o direito do eleitorado. 

O triampbo será no&so! 

Eleição de hoje 
D k l r i b u i r ã o a § c h a p á s 

d o nosso p a r t i d o , M se-

y SR^ I to^éS«^ 

r s e c ç f t o » ( Inten«lei ie|a 
T e n e a t e d e i , G a s p a r 

Monteiro^. 
secção» ( ü t h e n e u ) 

Çeuen t e Cel. U r b a n o J . 
d e L o y o l a B a r a t a . 

s e c ç ão , (ca&a e m q u e 
m o r o u J o a q u i m S o a r e s ) 

Fenento Ce l , Westre-^ 
m o n d o A r t f í e m i o Coôlt&o. 

secç&o, ( c o m p a n h i a 
de m e n o r o s . 

I>r. B e l m i r o M H l a n ê z . 

s e c ç ã o (X^scola pub l i-
ca d a M i b e i r a * ) 

Dr. IVa»c i tnea to C a s t r o * 

G a s p a r A l b e i r o 

A «Republica» equivocou $e publi-
cando telegramma de embarque do 
engenheiro GasparJRibeiro para esto 
Esfado. -

O gr. Gaspar foi comrnissiònado 
para o Estado* 3c Santa Úatharina. 

Equívocos de véspera do eleição... 

Todos a postos em sua« secções, 
munidos dos do ««eus titulo«. 

Salvemos a nussa tei-ra <tó uma 
ver^ònh 

Viva a Republica r 
Viva o-Rio G . do Norto'.! . 

» J U I . I I O •y* « • : 1, ' • t. íJ 

A E L E I Ç Ã O 

Vai ferír-se hoje talvez o mais 
renhido pleito eleitoral que jà tes-
temunhou esta capital, 

Nem durante o tempo do antigo 
regimen, nem no tempo da Repu-
blica, ha exemplo de uma cabala 
infrene, desbragada, sem termos, 
por parte dos agentes do governo 
do Estado, corrompendo o eleitora-
do por dinheiro e promessa de em-
pregos transitórios, 

0 dr. Pedro Velho declarou no 
Senado quo nos, a opposiçao do Es-
tado, não dispúnhamos nem de ura" 
terço, nem nada, do eleitorado do 
Rio Grande do Norte, que ello diz 
oocernur a meia força (irrisão ou 
escarneo ?) 

Poucos dias depois daquella in-
sensata declaração, deu-se aqui a 
eleição do de Março em que foi 
derrotado nas urnas, nefcta capital, 
o partido do di\ Pedro Velho, pas-
sando este pelas forcas candeias 
de ser reputado, fora do Estado,— 
como já o era dentro,—um verda-
deiro pomadísta, que só se man-
tém pela torça official que empol-
gou. 

Agora veio nofo pleUo; e agen-
te do d)\ Pedro Velho consideran-
do-se derrotadà, empenha e põe 
cm pratica todos os meios ignojbeis 
j>ara vencer. , 

Assim <í <i >e já coronraàV.m voto 

Fere-se hoje á lucta para a elei-
ção de um senador federal em nos-
so Estado. D« um lado um parti-
do apqiado peia maioria do Esíado, 
que em 1° de Março obteve esplen-
dido tríúmphôj levando de vencida 
os seus adversarios ; é o partido 
Republicano, 

De outro, u;n partido gasto, man-
tido pelos cofres do Estado, porque 
todo elle, pode-se dizer, ó de func-
cíonarios estadoaos, e senTo apoio 
popular: é o partido do P. R. F., 
chefiado pelo senador Pedro Velho, 
o empolgador de nòssa terra. 

O partido Republicano escolheu 
um Rio-grandense digno de repre-
sôntar-BOs, o dístincto dr. Marcos 
Bezerra Cavalcanti. ' 

O partido do senador Pedro Ve* 
lho, escolheu um pobre velho, de-
crepito, cançado, qnasi ànalpha- I 
beto, sem mérito de ordem alguma, 
para ser Aleito, e resignar em favor 
do governador Chaves / 

O Eleitorado da Capital vai pro-
nünciar-se hoje escolhendo o me-
dico illustre e republicano da pro-
paganda* ou o velho Chico Gordo ! 

A escolha deste, a pezo de dinhei-
ro e com promessas que nuo seroo 
compridas, importará o abatimen-
t&de nossos brios, a nossa morte 
moral! 

Eleve-se o eleUorado elegendo o 
candidato que tem sabido honrar a 
terra de seu bêrço, não consen-
tindo que o senador Pedro Velho 
escarneça do Rio Grande do Norte! 

—Deixemos que venhão as actas 
falsas dos municípios do interior, 
em que o Pedrovelhismo é useiro, 
má» nSo cen^intamos que os venci 
dos do de Março sejam vence-
dores ein2de Julho/ 

Os vendidos, os degenerados fi-
lhos d'esta terra, que nSo compre* 
hendem quanto e nobre a missão 
do eleitor, são poucos ; e preciso 
que não haja abstenção, que os in-
differentes n5o consintam que os 
déspotas que nos affrontamcom a 
derrama de dinheiro, conquistem 
de todo o nosso pobre Rio Grande 
de Norte ! 

I t o s a e S i l v a 

A propos:ío"dó incidente entro o cc-
ronel Delmiro Gouvea o o honrada 
Vice-Presidcute da Republico, o digóo 
Presidente tia Republici? ilírigio-n esto, 
a carta abaixe, que demonstra com-
pleta golidariediHie entre os dous ho-
mens do Espado : 
«Gabinete do presidente (la Republica, 

—Rio? 13 de Junho de 1898.-Exm. Sr. 
Dv. Rosa e. Silva,—Acuho, do ler nos 
jornaes de hc|e a notícia do doslgra-
davcl incideVite de honíom, o apresso-
me a trazer a V. Jsft.-as expressões 
da minha mais completa solidariedade 
com a ti)agua que lho deve t£r causa-
do o estranho aconlecímento ; de rejs-
to eem o menor alcance quanto á pes-
soa de V. nem quanto ap presti-r 
gio mural do alto cargo de que Y. Ex. 
sa acha investido e que tanto tem sa-
bido honrar. 

Queira receber os afectuosos cum-
primôntosde quem é, cora a m«ís aito 
apreço o estima amigo e affectuoso 
admirador—Campos Salles 

I n t r i g a deg f i i i t a 

José do Patrocínio em artigo de sua 
assjgnatura^ na «Cidade do FSio», af* 
firmou ter carta do benemérito Dr. 
Prudente de Moraes onde se lô o se-
guinte : . 

«O partido republicano dev^ cercar, 
apoiare pres-iigiar̂ o govenro, que elle 

SeVia uiVí gravo erro isao -^for-
çando assim o presidente di Rcfubíi-
ca a governar cora <*s,"ndvüísariofí para 
não cómpromettcsr' lo îsiaüvfcmeute os 
solemnes compromissos «la Republica-
Nãó ha nculiuraa ra/ão i \ [jor-se em 
duvida a lealdade do Cir p̂os - Salles< 
que desde a 'progagonda, so impoz á 
Cunüança -de amigos \}<úo valor 
na afíirmaÇâo da. suas ideas o pela íir~ 
meza em defeiidél-afí». 
* Ainda quererão in veiit̂ r desgostos 

entro cs dons ominüntes brasileiros X 

.E1 simplesmente acto do presen-
ça que vonluK fazer, para que nSo 
pareça gue abandonei o meu posto 
de honra, n'esta época om nue ou-
tros. abandonaram as eolumnas do 
partido. 

Eís-me firme, aguaiMaihio a voz 
do commando, para atacar o inimi-
go, de peito descoberto, na lacta 
<jue hoje so vae forir. 

Os fugitivos foram poucos, feliz-
mente, porque foram exactamente 
os cobardes e traiçooiroviue aban-
donaram o campo de combato,com-
prados por baixo preço; o partido 
republicano, porém, hoje se acha 
mais vigoroso, porter olnnmndouo 
si aqufcíla partícula m^crav^/nio 
poderia"de futuro corromper-lho 
0 organismo, porque, verdadeira-
mente os cobardes e vunaos.os trans 
fuga« e os ingratos, são em toda a 
sociedade um elemento da corru-
pção- , i ï 

Nilo ó do concurso da gente de 
sentimentos baixos que precisa o 
pat.rio-nartido republicano tto Rio 
Grande do Norte.para U i ura-
nhar nas urnas o nome do seu cân-
dida to,o digno T>r. Marco* Bcsorra 
Cavalcanti; è sim do concurso no-
bre e abnegado d'aquelU^ ,quo^on-
tem n'aima o vigor do patriotismo, 
eque tem como mais justa aspira-
ção elevai os brios d'osta torra, n-
bertando-a das garras aduncas de 
uma olygarchia detestável-

Esses cobardes desertores somon-
1 to devem auxiliar ao candidato ad-

verso, porque os inimigos da patria, 
os indivíduos quo raciocinam pelo 
eíjtoui^gn, so podem mesmo alme-
jar aia representante nullo, comb-
ó o, competidor do Dr? Marcos Ca-
vaícanti. 

E$to nome, que faunas veses será 
lido hoje nos comícios eleitoraés 
do nosso Esíadojà se acha gra vado 
no coração do Hio Grande do Nor-
te^que, por sua parte sã, terá boje 
mesmo de dignificai-ocomo seu re-
presentaníe na grandecasado Par-
lamento íiras lèiro, onde só devem 
mesoio ter assento homens d*aqael' 
la estatura piorai, mas nuuca os 
ineptos e inconscientes-

E com que desprazer Moverão 
.em breve os defensores da olygar-
chia petrcvelhina frustrados todos 
os seus planos de çombate! 

A corrupção,a a;neaça,a trapace 
r*a elejtoraí, a compra 4o votos, a 
actaTalsa, e todos os meios ci"ími-
nosòs que adoptaram os nossos ad-
versários serão impotentes; porque 
alem de tudo isso estará:a- indepen-
dência de caracter da grande njaio-
ria, que representa o heróico par-
tido republicano, que se não deixará 
vencer nas urnas e sabevà protes-
tar, em bem de seus direitos políti-
cos,contra a usurpação que lhe quei 
ram fazer adversarios despudora-
dos, veseíros na pratica artirnanho 
sa de um partido corrompido o cor 
ruptor. 

3lx ouço a voz do clarin! 
A postos, rio-grandenses! -
A justiça da nossa causa nos ga-

rante os loiros da Victoria. 

• ̂ Su * ' • < 

Hoje: A 

A exm». d. Albertina virtuosa 
consortedo ilJustro alferes do 34 
Joào Augusto da Silva. 

—A exm*. d. Maria da Grloria dig-
na esposa do capitão Fernando Cer 
queira Carvalho- , / 

—O cidadão Godofredo Brito. 
—O tenenteJ^ailianõ Augusío 

do Nasc imen t o J oanna Augus 
ta do NascimentS^ 

Amanhã: ' , _ 
A exma. d, Maria Èmeliana dis-

tincta consorte do capitão Urbano 
dos Reis, honrado negociante desta 
praça. 

—O pequenito João, filho doiiius 
tre coronel Avelino Feeire, 

v O s eleitor«»a q u e compa-
r e c e r e m ei e l e i ç ã o d e 9 d e 
J u l h o v o t a m n a « m e s m a s 
c aaaa e m q u e v o t a r a m n a 
-elefçfto â e 1° d e M a r ç o d o 
u n n o p a s sado* 

Hontom ní\s ruus destt? 'eabital an-
flavii um varioloso esmolando pelas 
iToidâ  COMI o rosto coberto de pusta-
la rdnda fi'effeas. . 
• l\;dimos provideneiad a quem de 
divoifó for pata íiin ouso tilo extraor* 
diiwVio -

T e l e g r a m m a d a Ixxl-
p r o n s a : 

O jornal do Gommorcio pu^ 
blicou o seguinte: 

«NATAL , 22 DE JUNHO 
O Governador, em cabala in 

frena, tem chsmadc 03 eíeito-
i res a palacio, ameaçando a uns 

proraettendo empregos a ou-
tros, perdoando dívidàs munir-
ei pass é mandando augmentar 
o iiwjpntw c t à ' ^ r o commcrci 
aos adversarios. 

O Commandante de policia^ 
acompanhado de autoridade po 
lic*al, percorre os subúrbios da 
capital, fazendo cabala^ igu£l á 
do Governador, por ordem do 
mesmo.» 

IMzIst.se l ioxi tem 

—Quo o amigo preto indo caba-^ 
lar um eleitor,—na rua cl os tocos, 
—foi repeli ido pola senhora deste, 
o ao saliir levou uma tremendo vaia 
da molecagem ; 

—r[Uo o telogramma da «Repu-
blica» sobre a vinda de guspar ri-
beiro <> uma peta dos maranhotos 
para arnironiar aos tolos ; 

—<jue ogasjüv/' ribeiro, como o 
Oerredo o o sê meades voavam ; 

—quo todos ires levaram .a ty-
ranna, indo o f/bispar (engenheiro) 
morrer longe ; 

—que o carteiro Emiliano foicha 
madoá/toíía em casa de um certo 
doutor, no largo da matriz, pelo 
dr. Forro ; 

—que envidam tudo, mas ficarão 
sempre Vigodcados ; 

—que o João ca d Mo está com 
iíUmU) do Èaedeiros; 

—'juo oaprigio nííoosalvarà do 
no.ufrdgio ; 

—quo o dr. Forro está assombra 
do com o novo diário Maranholo; 

—que os personagens proemi-
nentes do cujo Maranholo serão o 
dr* Leproso,o Azaca o o di%.Fo*rò\ 

—que o amigo preto tomando 
uma mona amanheceu hoje dentro 
da cacimba do Sao TMomc; 

— qu:o Ar. Vji^Í tai\Ie chegou 
para ííalval-o; 

—quo s ̂ ro e c?ouro nao fazem 
Kraca ci»m agna que passarinho 
nuohehcv promettom ambos mor-
rer enforcado, como Judas, no bo-
oiro do t iça me; 

—que o chieo gordo vai hoje 
votar em si proprio, >sto ê no chico 
fagundes ; 

—que esto voto será o maii Be-
guro. 

nesta capital o nosso illus-
tre amigo e correligionário tenen-
te coî onel Joaquim Evêncio de 
Freitas, da villa do Triumpho, 

Abraçamol-o.-

Veio bontem trazer-nos suas despe-
didas, por ter de embarcar hoje pa-
ra o Reeifa, o talentoso moço acadé-
mico, Antonio Soares? filho do nosso 
prosado amigo o correligionário coro-
nel Pedro Soares d^raujoque vai se-
guir o curso da direito. 

V a p p o r e s d o I^loyd 

Hontem passou o « Maranhão » pnra 
0 norte e hoje devo passar para o sul o 
1 Olinda* y 

M u s a d o P o v o 

O batel passa cortando 
As ondas mansas do mar, 
Minh alma, porém chorando, 
Nâo vê passar seu pòzar. 

Os teus injustos rigores 
Mo causam males sem fim. 
Não sei pofque.teus amores 
Sao tão amargos assim. 

C o u s a » » e m v a l o r 

Negociante quebrado. 
Mulher preguiçosa. 
Louça rr.chada. 
Cadeira sem pó-
Cava)lo sem marcha. 
Tinteiro sem tiota. 
Charuto sem <ogo. 
Camisa sem casas. 

I LEGÍVEL n 



C o i r e o i e a t e s p a r a i n t e r e s s e s ( i U i o i 

io Dttäriaceotico 

, I R A N A C A » 

F o r m u l a d o p e l o D r . A l m e i d a G a s t r o 

ilis, fheumatitmo», ulctra«, o%UitM d i r a i t * 
i tç . Vidro 5$ooo. 

ooqudicck«« t#Mèt 
lt§o«o< 

V i l r t 

DE ALCATRAO 

J A T A B T 
Bronchil*, calharro d t btx iga , flora« braicaa, otr 

Aârros intestina«», gonorrhéa®, uretbriua chronica«, fte 

TiAfC AÈOQO 

VINHO 
J^fcpcpsiea í l i tulentM, moi«tt)M do Úítaàó • 

©tt. Vidro 6$uoo. 

arrfpJgiss 

màmi*à!> 
C O M P O S T O 

^ e y m s t i s m o , parallty*« btribericââ, «ttralgift«, 

etc* Vidro a$5oo. 

Vidr 

TON I C O O L E O STRU-
TH« N A D O 

Ümj Ar* ccnjfórvar, « a f o rmom* o «tfctik) «4c. 

V l M i M « * f M M 
R u a d o C o u m e r ç i o N . l o 7 

( ^ u m ^ i i â A L V A j r n E Q A ) 

R I B E I W A - N A T A L 

AOPKIÇO FIXO A CAUr.ro ; M -J L . 
A. E n i p r e z a Crfcï-'ï»*«» 

tferiaod Á fí . pio: s : 

da Empresa ' : -
eidos a Praça 28 de frr. v :nlrr,t 
Dairro da fiítcUa, ; , v • ,) 
publico que rccebci aií; a ' ^u • 
dante sorítmento «i-1 pi r 
ria, objíQtos ue (W-riplor o 
repartições pubi. cns <.< m y o 
particular, a 'pur de briis û v 
ravel sorti mer» lu do i w o s d e 
instrueção primaria,^ berie 
instrucliva o ec!üca\iva; i.i m 
dé outros ariigos, como bois-n-
Rotschild, cinto* elásticos, 
cores sortidos; tintas u t belias 
cores, para impressões, 'acre 
encarnado óleo de luaia-
ça era latas etc. 

Tem magnifico sortiaicnto' 
de lindos cartões ailemûes, 
dourados^ que vende m a preco 
tnudico ebeüo: c£í\õ. :- pc-ro-
las, cùjo cento impresso 
vende-se oo. iniimo p îç*' rte 
3$000; impressão en"*,- tomi* 
BUtOS eX»CÎOS. 

Verdadeira pechnuJia; cor-
responde a c.Kr;)bio nu pir 
27 d . • 

Mantém • op:»mo* operários 
ena suas »•Wieiíiag/quouispõ* 
•œ d# machLiiíííícs moder* 
ùusitoos; os mais perfeitos 
do Estado, procedentes de 
acreditados fabrica ífiés- aüe-
mües,inglezes,fr:ince2'as & ame 
ricanes. 

Alem de" ser novo iodo o 
material * existi-;;-to 
officinas, recesóraía 
provida font o de type, s 1*2 ri ' 
iienses efasem.a,barato preço 
com p«rfeição " i u ' . t ï s t * !«T-
pressões ."de to io o gm-erp» 
a saber: de, p-ospçc^;, 

•i.u tuas 
urna 

t : i 

gr aromas, j oru a es ̂  r cv^ u 
I II-LI U lli Wl «4 1 Vi » l & * 

Î ? - t • rt 

•'»Oy 

3QS- 38 fié 
« R A N D E A R M A Z É M 

Mscbucaduras, toicaduras o ihfUtmm«ç6ta «xt»rnM, 

• I t . Vidro a$5co, 
T o d e ^ e s t e s r o m o d l o t t o h i u n A • • m * 
«Je i', • ä JP tf . A. £ rvl. A O I A . D U A R T B n< 

miãi X v, • 

î 

» u Grande dô Norte 

Q t n e r o s d e E s t i v a s 

t « o u M o o t e n t u t s i s 

R a n d o G o m m e r c i o a . 4 2 

• A T A I ^ l l i i i l l A 
^ » " u t ! • •! . ii iii 

vros, memorarão , 
eircnlares, carí -y d<? 
paçâo 'de convite c&ií5 - J « 
felicitaç«*s let»>»& ú i J í s i b i y 
e de terras, f ec4bos,*aç ; r .etc, 

Executara com 
dão,, perfeição e ma i ; n.-; 
gurança quaci quer ti lhos 
d* 'encardeiiaçâa, íl c^cío « 
pautftçãO/ roch' ( h 
fascículos o « 
mento de Uvfos . e~p.ii.-- hvh-í 
d«, talões dup')s ou t i ; i- ' 

Despacham ua;1•::<-• 
sem d;3fi}urí!, o a « »-- .̂ :? con* 
gigQ&çoes de e 

Ancòmendas uu a o aa:4-:r 

o . 
ií t V •,.••. V j 'wV ••Vf'/ 

Gllniea 0/ * { ^ - i j 
Iii OU Uj\f \ 

o i ' ir, *> • 

í'P.ACA TO RECIFS 

Ç f t j T i b i ô 7 

fOTAÇõkS OK GENERÖS 

Assx rar 
i . f . • • ? 

Í.Í r;̂  • - : 1 
Hi \> r 
S 

I'; r 

V :>t\ 

Bagas de mamona de $$600 os 15 
kilos. 

Caroços de algodão, a 4$4ftO o§ 
<5 kilos, 

Coures 
Seccos salgados do norti na bas«-

de <2 kilos, nominal a I$t0 
uroï ei jíi.idos E Sant^ 

'•jüi/ a * íüüu î 4J ' * * •# : * * i 
^ à > nyioiïial Si $7000} 

/ M veîr;à.iepii,& î i0$000 j 
: . i i ' S, COluU'iC dd 385$) 

i ',. ! -ïur pipíl ÇSúda« A ! 

>one o cenlo 

s ». . 
>,<• l ' J 

Ai' .00 
A'roi 
' • î : 

U'C ^ t l 

. f . * -s ;io Ci: rn?Mr'> 1 

ti^iÄsL fti^uoo 

r.. j. f: i'elie^ de c^hra 1, sorte o ceolo 
" '4 " a 3o0$000 

Refugos riC;$ o cor.lcrioho a 10$000 
j Solla o moio nontnal dfi^ ., 10$000 
:C:t>ra de cartiaub« a 4 6$000 

P A G I N A H R M C H O D R 

f . te':".:; i ̂  • i v*. > - , I 4 

Rua Mí rte h 
V » j Î ; 

; , « 

O M O V O M ü ^ O O 

C o m es to t i t u l o » e r á a-
i>erto n o cor r f tn tê vnez a 
R o a C o r r e i a Te l t e i vi* I I 
(R ibe i ra ) u m n o v o e«labe-
i e c l m e n t o de f a z enda « a 
r e t a l h o p a r a r e o d o r 'somen 
iea dinheiro ® eom-preço fixo 
(Coral toíitt» f\m vca* 
cÍhí de o u m e n o r 
Impo r t n ^ c í a ^ | Vilva i 

Opu t> l i ce üô e o u v ç n c e r á j t' vaviGC-
l^raixd^ v*tntofíem d e j 

i ^ i a i c c ^n^ raa ft^uran o1 

i t ivrevlat^i^ po r t r 

te .na a«5 I i íu lo poJíiij 

do»enr l« iuee ido i»com o fa-1 
v o r i>ut>lleo c * p o n l o n e a • 
m e n t e d tapensado a ua t a j ^ 1 

o r d e m do opiulM^octwieii-; 
i 

^ o t f t l , 1 de JTunho oo W W i 

i i « 

' î 

y* » v « 

t . 
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ri A. 

Ho rios 
ca do R iõ <U i a » 
de. eipeetftl puré 
peça, receberam 

Urbana- &>* 
üsü terão 

sernira soffrive 
drõei, a eicoll 

i\ 

f c. 
t d e . c a 

> • • • . • • * - „ - • - $ * • ; ni jfcv 

m m m 

. • ^ • 

ç t ónadcw í , jfrttàrieUnoi d& «Panificação do 

« deírtícrt « o fabrico 

a l f a i a t a i u a i w v l a h , m m m m m * ^ f o j ^ a m " <t preço tia bolacha, <lè 

Urbano dos JUÍ* & ft? r S a E í i S ^ à ^ S t X m Í f t r ' i $ (9:000> ^ ^ 
* t «fitof rei« $00) o kiio, rio retalho. 

/ i n í i í í i l HHtozeo» o preço d'esta merca-
. I quan to enUsrâo no mercado oo dia i gv tò 

Pa«oho»i S ^ í ^ 1 ^ > enceuiraràõ a dcástié M rèS 
A w>á caaaau m m » « 710:000) «Dl arroba è h dèzoito vhii reis no réíâlbo i » # 

Grande trantformaçSô na Outro a matéria prima em presa danos 
casa para o que a firma ao- produqtoe da «, Panificação » é a da meHior qualiüade err 
ciai, acima citada r cônvida. Jfaaa ao mt íe ido de Pernambuco, d»oude recebeca directa-
ao» ílluatrea chefe» de «ami e ^ u a . a ^ M o aerém o» pies crioulos quy se fabiv 
lias virem c o o aa auaa pre. ; g j ^ £ j í ^ ^ c s o, Vjem.is 8so fei 

senças ver o ^ e ba 4é m - P « ? ? ^ ! b e . servir ao 

uaa, augmenton covíSutefaveimeiUo o 
4 — — wmvnnisMhpQOi qU® «ntft* fín .ia . . 

chegados- directamente: * quêvmm (H0) úram 
Bezerro francez, brim éo\gr*mma* (70) a do a\u 

lona de dívéraaa corea, boir 
racha preta e dejcor, couto u s r K Q P R I E T A R l O S D A cani* (UAÇAU 

^ ^ ^ ^ « « e w l á w t o B.pepào conti* cor, couro aa^ Kttfam para, m u ê m t r è ò f t r v f t ^ t a p h« * F. V u u " 

, BA^lARat. 
A f a n o o l d O N a a o i n | 9 » t O - , 

* áDTOOi NO FORO * 

Dl consultas aia seu «sorlpiwla,"mm.. 

„ tes»a. 7, daa U . w m f l ^ 

AeMit* chamado para 

. . 

/ • 

-

- fe 

E E ^ r i p t o r i o ^ ^ f ® * G r o w o 
C.omm ,sg0es e Gpnsignaç3ei 

encarnada e branca, couroa 

de que 3 m cabello do que i v ^ w , l / m e t s a * 

ha mãi* l indo. • .. . ' _ _ _ _ _ 
ing la^çor WÈg$Ê/H ? 7 Ü U 1 | ; 0 J CáÃTONBirA. ~ c a r«a i moletitet Couro de porco m^ta^vvjr I » — - • • l l flTn 

tea de sapato aveludado, | MBDICAMEUTÔÍ t S t g C l T t s 

marroquina de toda» aa cor j M i f ^ M i i n i Q 0 

re». Também t e n ^ ç a l ^ d ^ ^ o p w r o t * t M f u U m 

para hooena, »enhortat cro (5/Íf^'J« a dsmlç«*. 

anças, de toda qualidade ^ K i i íf<£ " 

« o também em grande q . 

. . îMrtí f̂ ĵ -nffjiî  

vista po TiaiDl Tiact,«-I>jipep«ui, todt|«»|^®® ^ ^ U m ^ ^ 
le. -vw aiae aattto« »atotafc foJOe.. 4aI 

mo também em grande q W j l j T O í f 
tidade a «acolher lindas aan " 

dalias e maia outra» nòviçfa. 
dcâ, ^ • «ó com a vi*»'" 

der^ío ver a realidade. 

Quanfo aosofficíiea.aeua em Õ q ^ p i ó » B f l ^ R t g e í t â m Q i J 

pregados, sao jáconneciUo»..... . * T j 
âüg , »^OUrfhêâs, co]f*r 

A g r a d a m d « d . j â « ío- ^ ^ S S & ^ T ^ 
dosa^ueiles q n t p r t c i í a r e » J n ^ M N ^ â i . m a l iypiii. 
d« fieag trabalho» gárantinda » Ã S R J ^ : A 

pjsríeiçfió, promptidCo # fóttóS4 * ' -ahMiaaasow, 

ços commodoi «en) pomp» v J . i »Tbra»# Coram todír e 
^ 'SmTtí í ISf ^ aue r í eb ro 

do ligado. . 
BALSAMINA.— Toi*ei receote?, • 

inügas, asthma, coavul?af broûcht-* 
lai e affsertfôft piiímcaare^f \ 

jNEVROSIÇÍi. —Cura a spUep^n, «i- } 
I terifino, (íoros Bcrvõ̂ aV, mole«ttaj 

de S. Gaido, eíc. 
DIRMCLIiSiA, ~ Cara â  impiogenl» 

iirna^ dtr^ros, ^c^ (ü$o externo) 
, COSTE A NUS,— Yernior int««fin'aei. 
iC t t l dado c ç m á s myst i f i e«* , 

G H A P E O S DÊ T O D O S 0 9 T A M A N H O S E DAS 

M E L H O R E S F A B R I C A S D O . R I O D E J A N E / R O 

Oa Praça do Reelfe recebe »émpre o »n is 
completo sortiicento de fazendas e miudeza». 

P r o ç o » a e m o o m p e t e a c l a 

Poi» que compra «empre conforme a alta do cambio. 
«-VISITEM o eeu estabeUciraento. qtw vèrfio. 

hz 

< -V- ̂  ̂ ^ ^ 

-•Fsrí* 

:": í Í"; ; •••i iom^í?. I 

tencia. 

e e t a d o a e « 
V E N D E M : 

De #00 a 10$000 
Urbano Rci*& Comp 

D. Petroniüa Camara, con 
ti nua a recebei alumnos e 
plumn?a externaj e interna« 

... . « w / uuuuuor inuro 
CH1OCC0C4 2>n«.-Curt a« e«cra-

ybiUi. 
IL1CTR0I» »^avoliea-«« coa rtu 

tã|*mei9 dlTifiki dor«ieqa<!iffi»* 
dnrai. 
P0U60HUV Í1TI-HBI40HHUIDA" 
iB^-^Cart u btaorroldsi. 
SLàCODBKBROlf. — !D(lammn<;Óei, 

(«Ptâal iloâ»« a» ilfwçôsi du g&r-
canta. 

— Mil 

DR S- SA^ i ^ò L. viSUO 8 SX 
ROL, PINB 

Impm$5*t cm tiut» pr*v* ê ôíj vidro « 
'M tDvoiutro 
Tendas ̂ m grrsso e a reialho-

Descontei Y^attjosos. 
DSP0BÎT0 CENTBAL 

M m r à a ^ b S f o m í B o p a l b l 
cm 

DO 
DE, SAIU NO . 

JSI^Riia B i ^ r à o tía V i c t o r i a 
- Keeiro : 

D^p^zit í̂í SU: NttíãJ; j 

Paola & TÍEOCO e Amodíj da Paala \ 
Barboz«/ 

DE 

' a i m e í r o ^ c i é o ota 

KECEBE-SE © despacha-se cargas para vapores, 
| tWcaças /cutres eratsarcações/ 

P A D A R I A E C Ü N O M Í C A ! 0«»P^ede espaçoso A R M À Z E M para depósitos 

1 B u a d ò Ç o m m e r o î ô , I V . 7 5 

ADVOGADO 

O Dr. Caua/cawí/ A/W/o. jr»-
ix de direitex cm disponibiUdâdet 

voïia do Rio d6 JtDeiro, eur -
: a nroíissâo di advogado 

1 o Giiarahiraf cÍU«da da Pará* 
f ontíã reiidõ, a ftcccita eh»' 

j ios e por escripto 
; -a qualquer focnarca do intt' 

i * ProYncia 0 «uts limitro^ 
de Pernambrico eRio Gran-

it Jo Norl?!, nervida por ei, 
x.Vvju de íerro, è 

Engenho á V e n d a 
Xo^ i a t y p agc&ph l a se d l 
q u e m t e m p a r a v e n d e r 

11 m b o m engenho , m o n t a -
do A vapo r * n o v a l l e d o 
C e ara* m i r i m * 

6 ' S 3 o » 2 S Ü - M V c * toi 

2 * 5 § S g o o 
J 3 2 •• 2 ï? 

_ 1 X-Tk "•«» JJ 

f í l í ^ l { f * ? ™ & ^ I Defronte ün , Caos Deodoro-Endereço TeteffraDhlco l u a t r e i S I W í o ü o 1 a y j s c o o d e d o ! ~ c a r r e g a — ™ — - ^ a p b t c 0 
pi í ̂  n « . ' 1 * * i 

2.PJW 

ë ' D ^ » cr 

I O** 5 ST 
9 f n S O » 

Ê. PI » " 

0 s» 
J ? » Q « « ^ 

n 
o 
c 
Cu V* » 

c 

»•I 

í i 

í l 

o 
í!í 
11 
ff 
o 
F 
St 

Rua 
Bio Branco rr 'â 
^ Á T A L -

Ex€C'itd-se quü-qtíer «nconu 
nier;d..', ùe bo ! íçl;; 

! R 1 O O rS jrx. 
DORES—NATAL 

ã N B B I > i> W O B T B 

luiCOl-

k 

1 

0« a í T ? * í o 
q^-ii.iíides. de- PU 

• ; í í/j 
^ T t M J I f i . r r 

^«'TCTMftK A 

À M 

^ • < ' i - a , oixiaí 

rego c 

M K 

í * n.V 

o BTÕ xj h q a b d 

'•'Ví-* 10 T ? ' . » » T *nr 

O f̂.-rr, ..c • c ' v':'icc cv: ssus sírv?çô?, podendo-ser p'0-

^aurado tni residência, v̂ as ito hora.» da m&nhan S 

_ i j f t tsrovv queí cí.rejao dia i impo, quer ekteja nublado,— 
1 • Siivû,|aaran i î , ; : j .o i mpicr perfeição e nitidez em seus trabalhos 

' 'íj 'k * ^ J 1» 

vender 
poí pi tu / ^-Ju vc yí^a ma 

cíuna ue />0 parade« 

catoçar -aí^oüí.;, ftôva^'em 
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lVUHO • lOO 
;NTO ADIANTADO 

LIGAÇÕES 

e corresponde0 

io publicados p o r 

via falia deste» 
í le r é l » por 
a. 

publica na» »e-
o nos dias 

tos aos §aiíclifi 

T e l e g i a p h i o a s 

rodo Peru tem tido re-
Lferencías com o dr. 0-
alhães, ministro das re-
eriores, a proposito da 
lef 1 qui tos, 
isente a commissão de 
um projecto mandando 
abrir um credito de 

para pagamento das re-
de' Inglaterra, França, 
Italia, pela coUrança 

em Pernambuco, Ala-
Grande do Norte do im-
e navios. 
>rorogado até Dezembro 
lento de notas do thesou-
000, da 5a estampa, 200$ 
a 6% 20$000 da 7* e bi-
bancos Credito Popular, 
da Bahia e ro,rnambuco> 
do S, Paulo, Nacional 

) Brazil. 
Ou a baronoza de Tau-
do finado- Visconde de 

imima sexta-feira terá 
Igamento dos implicados 
lo de 5 de novembro, 
i s t d a fazenda dispcn-
amento de direitos o ma-
'fistrada de Ferro Central 
buco. 

jf 

aesmo ministro foi inde-
dido'de iseução de direi-
iros para o matenai-da 
) Alfredo em Goyanna. 
: 'juo o dr; Campos Salles 
1 autubro para Buenos 
de retribuirá visita do 
lio Roca, presidente da 
Argentina, em compan* 
Errazuriz, presidente do 

Cbile, aqui esperada Inevomente. 
C ü r i l y b a , 
Augmenia dia a dia a animoai-

lado poliüca no interior do Fsta-
dof principalmente na camara da 
Serro Azul, onde o elemento de op-
posição ao governo ó considerável. 

Tem se dado ali repetidas sce-
nas de sattgue entre os dois par-
tidos, • 

O chefe opposicionista Marcellino 
oscâpou de ser assassinado. 

B u o n o i i y r e i , 
Os Índios do OrSo Chaco, em nu-

mero de 2:000, invadiram Santa 
Fói na pfrovincia do mesmo nome, 
matando grande numero ae habi-
tantes e praticando grande sorte de 
roubos e violências. 

A cavallaria enviada pelo gover-
no, castigou-os rigorosamente to* 
mando-lhés gados, valores roubân 
doje aprisionando muitos delies. 

Paris, 
Consta que o capjtâo Dreyfus, 

chegando a pouco da ilha do Dia-
bo, está muito desfigurado, ' doente 
e abatido pelos muitos martyrios 
sofíridos no degredo, 

L o n d r e » , 
A conferoncia de ̂ Hava regeitou 

as propostas do desarmamento ge-
ral da Europa, com a limitação de 
arinamento por. C*IICO annos. 

A s s u m p ç ã o , 
Terrível incêndio devoroTi os 

grandes "depositoa.de herva-mate, 
pertencentes a Companhia Indus-
trial Paraguaya. 

Avalíam-se os prejuízos em meio 
milhão de pesos. 

Pelo facto de não haver corpo 
de bombeiros nesta capital, conti-
nua pavoroso incêndio. 

W a s h i n g t o n / 
O general Otis, chefo das forças 

americanas nas Filippinas, exige 
do governo a remessa de 75,000 
homens para dominar os tagalós. 

I *a r i s , 
O governo teve çommunicação 

secreta de que a liga dos patriotas 
pretende assassinar ao capitão 
Dreyfus. 

Mio t to G r a s s o 

^ Km Montevidêo, foi distribuí-
do üm «Boletim» da «Patria» 
de Cuyabá, proclamando a Vic-
toria do$ revolucionários de 
Matto Grosso, Diz o «Bofeti m*: 

«Mattogrossenses! Aeabam 
de ser reconhecidos os vossos 
sagrados direitos de povo livre/ 

Depois de 7 dias de lucts á 
mão armada os defensores da 

rvossa soberania, os fieroicos 
paladinos da vossa liberdade, 
conseguiram um accôrdo honro 
sissimo para os nossos fôros 
de povo civilizado, abatendo 
completamente a annullaçãp dò 
finiliva das eleições de 1/ de 
marco. 

A 

Essas eleições, em que o par 
tido «genuínos, de posse das 
posições officiíios, fez valer a 
sua nunca desmentida prepo-
tcncia e aadacia. applicando 
ora o suborno, ora a falsifica-

das actas, foram estrondo-çao 

. V f f * » ) 

sawente condemnada® pela As-
semblóa do E»ta«ío que as re-
putou indianas da fô official. 

Tão glorioso tríunipho deve-
mos á bizarria e denodo do in* 
trepido coronel «Antonio Paes 
de Barros» e da sua valorosa 
divisão «Campos Salles, que, de 
armas em punho, escreveram 
mais uma pagina de glorias pa-
ra Matto Grosso. . . . , 

Viva a Republica Brazileira! 
Viva o Partido Dissidente/Vi-
va a divisão- Campos Salles! 
Viva.â soberania Maitogrosen» 

se! Viva o dr. Metello !» 
• • . $ 

V a p o r e * E s p e r a d o ® 

MEZ DE JULHO 
Olinda do norte á 2 
Brasil do sul a 10 
Espirito Santo do norte a 11 
Lioyd do sul a * 20 

G u a r d a N a c i o n a l 
Para confundirmos os nossos ad-

versarjos que disseram ser falsos 
os telegrammas sobre nomeações 
de guarda nacional para amigos nos 
sos ue diversos municípios do Estar 
do, publicamos os Decretos, e os no* 
mes dos nomeados» aos_ quaes man-
damos nossas felicitações. 

A Ç T O S 1>0 P O D E R E X E -
C U T 1 V O 

Ministro da Justiça e negk>cios 
INTKRIORES 

Por decretos de 17 do corrente, 
foram nomeados para! a guarda na-
cional: 
ESTADO DO ÍUO GRANDE DO K0RTE 

Comarca dé Macau 
Estado-ma^or do commando su-

perior—ÍMajor quartel-mestre-ge-
neral, Manoel Pelínca do Amaral; 

Major-ajudante de ordens, Ma-
noel Lopes Ribeiro. 

Comarca do A cary 
17* batalhão de iuíantaria 

Tenente-coronel commandante, 
-Laurindo Francelino de Souza e 
Silva; 

Major-fiscal, Francisco Evange-
lista da Silva; 

Gapitão-ajudantc, Manoel Pires 
de Albuquerque Gaivão Filho; 

Tenente-secretario, João Glemen 
tino de Souza; 

Tenente-quartel-mestre, Salusli-
ano Bezerra Galvão-

1* companhia—Capitão, Melchia* 
de3 Evangelista da Silva; 

Tenente, Joaquim Evengelista 
da Silva; 

Alferes, Rozendo Florentjno de 
Souza e Silva e Jose Alves Galvão; 

2a companhia—Capitão, Lino Gar 
cia de Araujo; 

Tenente» Francisco Dantas de 
Araujo; 

Alferes, Firmino Dantas de Arau 
jo e Manoel Felippe da Sí»va, 

3a compauhia—Capitão, Camillo 
de Lellis Pereira; 

Tenente, Manoel Vicente de Mel-
lo; 

Alferes, Antonio Luiz de Mede*-
ros e José Lucas Franco. 

4a companhia—Capitão, José Mar 
tins Dantas de Maria; 

Tenente, Onofre Ferreira de Ma* 
cedo; 

Alferes, José Dantas de Araujo e 
Francisco Bezerra do Meuezeí Gal* 
v3o. . 

Comarca de Curtmatàú 
28° batalhão de infantaria 

Tenente-coronel commandante, 
Joaquim Ignacio de Araujo Picado. 

~Foram privados dos respecti-
vos postos, no» termos do art* 65,• 
§ 1% (la lei n> 002, de ltf de setem-
bro do 18^0, por não terem solici-
tado as patentes no prazo legal.' 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Comarca da Capital 
Estado-maior do commando supe-

rior—Viajor quartelrmestre-ge»e « 
ral Alipio Fernandes Barros; 

Major ajudante de ordens João 
Lucio de Mello* 

M a t H o u « F * o t r o v t o l i 
Recebeu directaitortnie 1 

gjaterra no tapor'"Actor" mc 
pfesou u.nimamoiíte, uma <'S-
pfçndida cn!leí;5o d - canjas do 

ferro com lastro lie at\:mcpara 
casal e solteiro/ o, do diversas 
praças deste paiz, utn grande c 
variadi?simó sortimento <Jo j'a-
zendas do loi o phanlnsin^, ob, 
jeetos para presentes, 'eh Iça -
dos, etc« 

0—Rua ConuEí v Tkllm t) 
RIBEIRA 

A o u l p a c o t t d e m n a 
Até que o Sr. ministro Baptista, 

professor Lourival Gamara, na 
«Republica» de hontem, veio con-
fessar-se cazado com a politica dos 
Srs, Pedro Velho.e Graves 

Estes chefes do Sr. Lourival, es-
tão convertidos ao Evangelho? 
nào* Logo o ministro Baptista, es-
tá com o mundo e não com I)eus!.v 

Têm a palavra a Biblia : 
Quem militSL para Deus, não é 

ãailo invôlver-se com as cousas do 
mundo—2 Timoth cap. 2 verso 4. 

Em taes condições, aquém obe-
dece o Sr. Lourival, a Deus ou aos 
homens 

Paulo que responda, 
aos Corinth—capr-6—versos—14, 

E diz o Sr. Lourival, que é mi-
nistro Baptista !!!.•, ' 

Dísculpe-nos, porestaTorma 
não pode ser nem se quer minis-
tro—Pereira 

Fo l t e l t a çde f t 

Ào illustre cavalheiro, e 
bom amigo, tenente Brasília-

i-Ví n o Augusto do Nascimento o 
í * a <íxm". d. Joannm Augusta úo 

Nascimento, polo seu feliz anniver^a-
Ho natalício hoje por um seu verda-
deiro— 

AMIGO. 
Natal, 2 do Julho de 1899, 

A,nimaes a Venda 
Nesta t y p o g r a p h f a lo-

forma-se quem tem para 
v e n d e r ^ b o n s e novo» anj-
ü i a e s de voda do engenho* 

L O B & T t ) , C A L D A S & C . 
Novo armazém 4e'e*tM^* 

v a s e molhados« 
Praça do Marechal Deodoro n°. 28 

RIBEIRA 
- M T A L -

N'este estabelicimento, alem 
de urn bom sortimento de gene-
ros de estiva e molhados, en-
contra-se certns artigos como 
assucar da Usina, cimento, ma-
deiras, etc. 

— * 

EDITAES 
DELEGACIA FISCAL 

A b d é n a g o A l v e s , 56% 
c r l p t u r a r i o <k> T h e ^ o u r o 
F o d e r a j o m e ó e i u n i ^ n o 
n ' e s t e l o t a d o » c o m o t>ef 
g a d o F í s c a l d o f i i C H s H o o 
« o u r o , p o r n o i n e a ç à o l e ^ a l 

f a z p o r m e i o d o f 4 e 5sUí 
m a r a todost a q u e n e s p r o 
p r i e t a r i o » q u e e ^ e j a i n \l 
egp lux e n te' i n ve » 1 ï < I « > m «ia 

p o s s e d o t e r r e n o s , <f*ier 
d é m a r i n h a , qü ie r 7 < Ie íu i ! r a 
n a t u r e z a , n o s tgt&aeft t i 
v e r e m b e m f e i i o r j a » d o a i 
g t tm v a l w r , a p r o u i a v e a ^ m 
a l é ga l i s a ç s i o d a m e s m a 
posse f d e a c c o r t l o c o m o 
Üèere tu n°. 4 1 0 í ; d e 
f e v e r e i r o e m a ^ 
di«pos>#çôes l e g a e ^ ro ib-
r c t t t o s a espee îe* 

E p a r a q u e c hegue a o eo 
n h e c i m e n t o d e t o d o s , m a n 
d o u p a s s a r a p r e ^ e n t e q u e 
s e r a a l f i x a d o n a forma d a 
le| e p u b l i c a d o n a i m p r e n 
sa* D e l e g a c i a F i s c a l d o 
T h e s o n r o F e d e r a l e m Na-
t a l , 1 6 d e J u n h o d e l ^ O t í . 

Ê u , F e r n a n d o C e r q u e i -
r a Ca rva l ho » »<>. L ^ r i p t u -
r a r i o d ' A I f a u d e g a c e m e x 

n ' e s t a i>e legac ia 
o e s c r i v í . 

. CAPITANIA 1)0 m i m ) 
A v i s o a o s n a v e g a n t e s 

De ordem do Sr. C-vhí ^o «ly Frn-
gata o Capitão do j |>Vj — " 
Blicoque do dia 2 > :í j. ',)]>, 
anto, c o m e ç a o íí.m-íVníim 
Secòa a fuiicciornr 
conforme c o m m i s ? - > ' 
gramma o S)\ C- ••<>' 
Estado da Parr hr , \ 

Capitania do IV ̂  ^ thj i • :. < :, 
de doNorloem - ) ; ̂  : .i : > : •-.•) 

Miffuêl Ar-'J, > , 
Secreiai io i -in..». 

D E S P E D I D A 

S eguindo hoje par;i o RociCi 
e não tendo sido nos ívei desinr 
dir-mo dó todos o'; w . 
nho fíi^ol-o pe!a 
recendo a toiJos o*- Piens^rrv; 
ços nTaquelía ciil/«-:•;\ 

Natal — 2 —7 — 

A ai<)t , io Sqm-VS 
. —_ r 

3îi t i n s a e,â o 
DO 

H 1)0 GOLGOTHA 

tUEJPEREZ ESCR'CH 

r o D o o i m o 

T e r c e i r o 

It!] 

e im i s 
L'-.rr.O! U) S ( . iníannas 
:« i i.îd-̂ i »' i ,'î.i*- . ioriïi-
{)inîi> í li:J iI|í> [ in-

ventar, E n'estes manies sem aoa 
os pobres e infelizes christâo*, sòj 
com o avxilío das palavras deuadas 
pelo Dtvioo Jeus, iam dar ao mundo 
0 trnior exemplo de abnegação e he-
roicidade, dã desprendiœeoio a da 
virtude, que ouiro mais notável não 
apreseniâ a historia DOS seus anna-
es. 

Ah ! Como ta éà sublime, ó re-
ligião do Evangelho ! Os homens 
(juízeram destruir-ie, e tu reoascí-
as sempre Cida voz mats louçi e 
iihuuua , arúgaràuuG os afílioi q des-
validos, cumprindo sempre a lua 
divina missão na terra ! 

Nada te fea abalar, nem o sangue 
dommado pelo teu Divino Funda-
dor, nam o mar!yrio dos seus apos-
tolo!, h em as tociutas dos martyres, 
v{\\à Nero sem cessar atirava para a 
aceno dos circos de Roma; afim de 
ftcrvlerm de pasto âs íamiutas fe-
ra > que muidara vir dos sertões da 

1 Afilca c dt Asia• 
I 

CAPITULO III 

JLudua m a t u t i n u M 
a 

A g aado h^caUmbe i i ser jaau-
gur?tda4 

A» victtmas amontiads)* nas pro-
fundezas dos circetes iam receber 
das mãos de mn povo barbaro % co-
rô» >aoia lomartyr o. 

N t o eiigeMous jamais haviam 
imaginado tantisairocídides, um pa-
ra se rego ij^r com a /ista Jas tor-
turai, o eiilíO p i ^ pxiv.iitar a >ua 
repugnaute viogrnça, 

Estes dou< infames, nos seu^ d i .-
lagoí particulares, só tratavam d^ 
inventar cruéis sappUcirs para a-
que les que haviim linçada ms tre-
va^ das prisões, e cujo uuico crtn^ 
era de nao renegirem a santa rditf*-
âo que Jasus diotara com :ii su u di-
vinas palavras, 

Nuíko Kom;i se !i,iha ei vado lio 
alto n<i cscaIi t<innH(Uo>; r.iüica 
a harberíu d«is s ippüM s so jroara 

i uma trri.âo Lao atr 7. 

G o povo romano batia aa palmas 
sde eottittfiasixio, porque paia elle o 
-Uppltcio era uma festa, a vista as 
carnes palpitantes a sua mais preL'L 
osa diversão 
jReVú e Tigeüinus haviam ordena 

do a mai4 apporatjsa dai fustas d 
quo 110 seu reinada nào havia me-
motii* 

O progammi era pomposo e tal 
como aquelas infimeí o poJum 
cnncober, 

Tig^lliuus depois de e meditar por 
muitos dias, ao ver que satisfazia 
perfeitamente aos seu* pi&uús de 
vingança, havii dito comsigo: 

—Veremos agora se esses miserá-
veis chrtiiãoi tornam outra vez a !u-
drtbriar-s? de mim, Ah! Ella nao 
<iuiz accendâr acs meu» desejos ̂  
pôis bem, eu farei com que veji lo; 
üas as torturas que inlltglrej aos se-
us ; e depois • . oh ! depon vere-
mos seoindt resi te á ii.inh^vonta-
de cuprema . . • 

K o miseiavel ministro, como se 
YCSsO os seuá seusuaos desejos rea-

a 
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lísados, deixou deviisir ii 
bio« um somíío c com 
accenio üiabjüco aj-iiuon : 

—Ao menuí-a miíiVi vin-j.nra lut 
de ser magnifie?, as 
ciai favor»? ̂ *;m-n;e ? nOc 
para pôr em j t.jjjs o> nu:-
Us plano?. -Nuuca Ne:"o íjí 1̂ 0 f.--
liï em imagiuar suppheios ; só el!e 
ôcfue.pooii fizer dos chMitûos ir« 
choies tliinmejanüs pita ú luz d'el-
les dar uma corridi d j c.-.rro* 1rs 
seus magestosos jirdun / Ali 1 ali i 
ah t yae immetiso etUju> devem fj-

r virgens ir^ïï: ÍS <-a 
candelabros ardente; 

E aquelle iafatuo ai^iJ i que o seu 
senhor, suíiou uma qu g iL.a J ^ 
foi eccoar lugíibrü:uiüt.-* 
os aabius u ! habhigài». 

Entrotauto qae i n 
chïistûos i + 

Os íaíoiízes ao sili.-n* 
servir dü pasto àá f^rt< 
que receberiam ís 
ras, nom »«quer suli;«,!. 
XUtQQ, 

[MV 

p jl) 

la u 
í.i;C0: o 

- tf/c î i 
- iJU0 -


